
A taróloga Ana Nunes disse a Roberto Magalhães que Arraes será o governador de Pernambuco 

mas digo sim", contou, sem citar 
nomes. Mas ao deputado Roberto 
Magalhães (PE), ela disse clara-
mente que Miguel Arraes será o go-
vernador de Pernambuco. 

— "Vejo alguns problemas de 
saúde para o deputado Miguel Ar-
raes, mas não tem quem o derrote 
na disputa pelo governo do Esta-
do", sustentou. 

Do mesmo modo, ela disse ter 
previsto a eleição do deputado 
Eduardo Siqueira Campos para a 
prefeitura de Palmas-TO, com a ad-
vertência de que iria contrair uma 
moléstia e ficaria alguns dias na ca-
ma. "Não foi supresa para mim, 
quando soube que o deputado esta-
va com hepatite", contou. 

Outros clientes famosos de do-
na Ana são o prefeito de Manaus, 
Amazonino Mendes, o deputado fe-
deral José Clerot e o presidente do 
INSS, César Gasparini, para quem 
ela garante uma vaga na Câmara, 
em 94. Mas nem só de políticos vi-
ve dona Ana. Na sua agenda há no-
mes como de Lisle Lucena, ex-
namorada (?) do presidente Itamar 
Franco, e das atrizes globais Inês 
Gaivão e Leila Lopes. 

Deputados e senadores recorrem ao 
tarô para saber chances eleitorais 

ROBERTO VILANOVA 

No ano eleitoral, as cartas lite-
ralmente estão na mesa. Mas no lu-
gar dos políticos, quem dita a regra 
do jogo. no Congresso Nacional é 
dona Ana Nunes Periciana, 42 
anos, disputadíssima por deputados 
e senadores interessados em saber 
se serão reeleitos e até se poderão 
fechar acordo para coligações. 

Taróloga que relaciona, entre 
seus clientes, nomes famosos como 
o presidente do Senado, Humberto 
Lucena, o governador da Paraíba, 
Ronaldo Cunha Lima, o deputado 
federal Roberto Magalhães (PFL-
PE) e até dona Leda Collor, mãe do 
ex-presidente Fernando Collor, ela 
tem se esforçado para acertar nas 
previsões. 

-- "Acho que acerto em 70%, 
do contrário não seria tão procura-
da", afirma, com convicção de 
quem previu o câncer do senador 
Antônio Mariz e a hepatite do pre-
feito de Palmas-TO, Eduardo Si-
queira Campos. Embora não goste 
de falar sobre tragédias, e ainda que 
o deputado Miguel Arraes não seja 
seu cliente, dona Ana adverte o po-
lítico pernambucano: "Será eleito 
governador, mas terá de cuidar da 
saúde". 
Um dom — Dona Ana já foi can-
tora, estilo "dor-de-cotovelo", e 
cabeleireira, mas acabou envere-
dando pelo "Tarô", porque se acha 
com "um dom". Casada, dois fi-
lhos e residente em Samambaia, ela 
praticamente não tem folga desde o 
dia em que pisou na Câmara. "Tu-
do aconteceu por acaso. Eu joguei o 
tarô para a esposa de um deputado, 
que desejava saber se o marido ti-
nha uma amante, e a partir daí mi-
nha agenda vive sempre cheia", 
explicou. 

Dona Ana guarda muitas confi-
dências e reage quando alguém 
confunde seu trabalho com can-
domblé. "Muita gente me chama,  
para fazer macumba. Mas eu não 
sou macumbeira. É preciso não 
confundir as coisas", disse. 

Neste período, véspera de ano 
eleitoral, dona Ana vê-se obrigada 
a consultar as cartas para saber o 
futuro político de muitos deputa-
dos. "E duro ter de dizer a alguém 
que desista. que não tem chance, 


